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Simulação MAPSAR na Província Carajás (PA) e Vale Simulação MAPSAR na Província Carajás (PA) e Vale 
Curaçá (BA):Curaçá (BA):

-- Total de 34 swathsTotal de 34 swaths
-- 18 18 horashoras de de aquisiçãoaquisição
-- DiasDias de de sobrevôosobrevôo: 15 e 30/06/2005: 15 e 30/06/2005

Província Carajás:Província Carajás:

(1) N1(1) N1--Águas Claras Águas Claras -- S11S11

(2) Serra Leste(2) Serra Leste
SAR - Banda L 
λ= 23,9 cm (1.27 GHz)

SAR - Banda X 
λ= 3,1 cm (9.68 GHz)

Fonte: IMAG/SIPAMFonte: IMAG/SIPAM
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-- Analisar a fusão de imagens obtidas pelo simulador Analisar a fusão de imagens obtidas pelo simulador 
MAPSAR com imagens MAPSAR com imagens aerogeofísicasaerogeofísicas
gamaespectrométricasgamaespectrométricas e magnetométricas na Província e magnetométricas na Província 
Mineral de Carajás.Mineral de Carajás.

Objetivos Específicos:Objetivos Específicos:

1) Analisar formas de integração que realcem feições litológicas1) Analisar formas de integração que realcem feições litológicas, estruturais e , estruturais e 
composicionaiscomposicionais;;

2) Comparar o protótipo de uma imagem MAPSAR com imagens de sist2) Comparar o protótipo de uma imagem MAPSAR com imagens de sistema ema 

de radar conhecido (RADARSAT);de radar conhecido (RADARSAT);

3) Identificar relações entre os dados 3) Identificar relações entre os dados multifontesmultifontes que auxiliem nas etapas de que auxiliem nas etapas de 

interpretação geológica.interpretação geológica.
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Fonte: Fonte: TassinariTassinari e Macambira (1999)e Macambira (1999)
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LocalizaLocalizaçãção da o da ÁÁrearea
de estudode estudo

CinturCinturãão o ItacaiItacaiúúnasnas::

A) Modificado de
Pinheiro (1997).
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MATERIAIS:MATERIAIS:

-- Aerogeofísica MAG e GAMA do Projeto PGBCAerogeofísica MAG e GAMA do Projeto PGBC--1020.1020.

-- Imagens R99Imagens R99--B/SAR B/SAR -- Banda L, polarização HV, resolução espacial 10m.Banda L, polarização HV, resolução espacial 10m.

-- Imagens RADARSATImagens RADARSAT--1 1 –– Modo Fine, Banda C, polarização HH, Modo Fine, Banda C, polarização HH, 
resolução espacial 8,5m.resolução espacial 8,5m.

MÉTODOS:MÉTODOS:

-- Processamento dos DadosProcessamento dos Dados AerogeofísicosAerogeofísicos (UNICAMP)(UNICAMP)

-- Processamento dos Dados MAPSAR (INPE)Processamento dos Dados MAPSAR (INPE)

-- Fusão de Imagens SAR + Aerogeofísica (UNICAMP)Fusão de Imagens SAR + Aerogeofísica (UNICAMP)
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Fonte: IMAG/SIPAMFonte: IMAG/SIPAM
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Projeto Geofísico BrasilProjeto Geofísico Brasil--Canadá (1975)Canadá (1975)

-- Contratante: DNPMContratante: DNPM

-- Empresa: Empresa: Geological Survey of Canada Geological Survey of Canada -- GSCGSC

-- MagnetometriaMagnetometria e e GamaespectometriaGamaespectometria

-- Área (kmÁrea (km22): 375.000): 375.000

-- Extensão de Perfis (km): 273.411 kmExtensão de Perfis (km): 273.411 km

-- Direção das L. de Produção (LP): NDireção das L. de Produção (LP): N--S, S, 

espaçadas 2.000mespaçadas 2.000m

-- Direção das L. de Controle (LC): EDireção das L. de Controle (LC): E--W, W, 

espaçadas 14.000mespaçadas 14.000m

-- Altura de Vôo: 150mAltura de Vôo: 150m
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Fusão ASA+SARFusão ASA+SAR

RR GG BB + + IntensidadeIntensidade

FFBFFB

FFBFFB

Falhas NormaisFalhas Normais

F. Águas F. Águas 
ClarasClaras

Falhas Falhas 
NormaisNormais

MAG (ASA)MAG (ASA) SAR (SIM. MAPSAR)SAR (SIM. MAPSAR)

-- Variações TexturaisVariações Texturais
-- Estruturas GeológicasEstruturas Geológicas

GRID: GRID: RR GG BB IntensidadeIntensidade
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Fusão CT+SARFusão CT+SAR
RR GG BB + + IntensidadeIntensidade

Granito Granito 
Central de Central de 

CarajásCarajás

FalhaFalha
CarajásCarajás
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GraníticasGraníticas

RochasRochas
GraníticasGraníticas

-- Variações TexturaisVariações Texturais
-- Estruturas GeológicasEstruturas Geológicas

GAMA (CT)GAMA (CT) SAR (SIM. MAPSAR)SAR (SIM. MAPSAR)
GRID: GRID: RR GG BB IntensidadeIntensidade
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Imagens obtidas pela fusão de dados Imagens obtidas pela fusão de dados aerogeofísicasaerogeofísicas com dados com dados 

da simulação MAPSAR realçam, simultaneamente, variações na da simulação MAPSAR realçam, simultaneamente, variações na 

composição litológica e mudanças nos padrões texturais, as quaiscomposição litológica e mudanças nos padrões texturais, as quais

podem ser relacionadas a unidades litológicas distintas.podem ser relacionadas a unidades litológicas distintas.

O Sistema Transcorrente Carajás apresenta domínios O Sistema Transcorrente Carajás apresenta domínios 

litogeofísicoslitogeofísicos cujos limites mostramcujos limites mostram--se coincidentes com as feições se coincidentes com as feições 

de ruptura do relevo e domínios texturais. Isso denota a correlade ruptura do relevo e domínios texturais. Isso denota a correlação ção 

entre unidades litológicas, estruturas geológicas e as formas deentre unidades litológicas, estruturas geológicas e as formas de

relevo na região.relevo na região.
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A comparação das imagens obtidas pela fusão de dados A comparação das imagens obtidas pela fusão de dados 

aerogeofísicos com SAR demonstra que o MAPSAR pode realçar aerogeofísicos com SAR demonstra que o MAPSAR pode realçar 

atributos texturais e tonais não identificados na imagem atributos texturais e tonais não identificados na imagem 

RADARSAT. Essa diferença é atribuída ao fato do MAPSAR operar RADARSAT. Essa diferença é atribuída ao fato do MAPSAR operar 

na banda L, ao passo que o RADARSAT opera na banda C. na banda L, ao passo que o RADARSAT opera na banda C. 

A fusão SAR + Aerogeofísica é uma alternativa eficaz e de baixoA fusão SAR + Aerogeofísica é uma alternativa eficaz e de baixo

custo em programas regionais de mapeamento geológico e custo em programas regionais de mapeamento geológico e 

exploração mineral na região Amazônica, possibilitando o exploração mineral na região Amazônica, possibilitando o 

aproveitamento de dados aerogeofísicos de baixa resolução, aproveitamento de dados aerogeofísicos de baixa resolução, 

adquiridos nas décadas de 1970 e 1980 e/ou novos dados gerados adquiridos nas décadas de 1970 e 1980 e/ou novos dados gerados 

por levantamentos recentemente feitos pela CPRM.por levantamentos recentemente feitos pela CPRM.
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